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:". a todos o; nossos' 
e assinantes alei- ! 

tores 
Nós todos sabemos que te republicanos, dispostos a A aEscola Gráfica» dos 

nas fileiras republicanas, ou servir hoje a Ditadura e Arcos de Valdevez, editora 
por adesivagem ou por in- amanhã os governos consti- dos cursos homoristicos de 
filtração, ha um grande nu- tucionais, a ocultas apertam latim, francês, inglês, ita-
mero de homens cujas con- as mãos aos velhos amigos, liano, filosofia, física, qui-
vicções nunca foram postas dão-lhes abraços efusivos— mica, etc., que já conta 
à prova, cujas atitudes nun- « Muito bem! Bravo! Tan- 8.000 alunos em todo o pais, 
ca foram claras e que mo- tos anos de luta e sempre sorteia este ano entre os 
cambam sempre ao sabor dos na brecha ! Sinceros para- seus alunos e torna êsse 
ventos, para a direita ou pa- bens 1» --e prometem-lhes bai- sorteio extensivo a todos os 
ra a esquerda, em harmonia xinho. «Nós cá estamos, con- nossos assinantes e leitores: 
com os seus interesses e con- tem sempre connôsco !» 
veniencias. São estes camaleões os Três cursos de francês, in-
E são esses os que usu- que mais teem prejudicado a glês, alemão ou Italiano, em 

fruam melhores situações, os Republica, os que a teem discos de gramofone e com 
que teem sido guindados aos conduzido tantas vezes à os respectivos livros de texto 

mais altos postos, os que es- borda do abismo e estão Todo o concorrente tem -
tão gozando de maior consi- sempre dispostos a estrangu- a certeza de obter um 
deração e prestigio— coloca- lá- Ia. Ha-os em Barcelos e premio  
dos nos lugares mais rendo- ha-os por toda a parte. E3tes cursos, gravados em 
,sos, elevados mesmo à cate- Mas este viver de como- Inglaterra, e que custam 
goria de chefes. distas, de videirinhos, não cada um cerca de 800800, 
Desde que os partidos da pode continuar. Óa reorga-, são um óptimo meio de ca-

Republica, para disputarem nização republicana que se da um em sua casa poder 
p r i m a s i a s e conquistarem está fazendo é preciso escor- estudar uma língua, ouvin-
adepios, resolveram pôr a raçar essa quadrilha de ar- do em natural da respecti-
funcionar a velha maquina ranjistos. va nação repetir, quantas 
caciquista, pactuando com os Quem fôr republicano tem vezes se quizer, a lição e 
trunfos do velho regime, ofe- de mostrar-se republicano seguindo-a pelo livro. A 
recendo-lhes tudo o que êles por obras e factos. Os que lição é á escolha dos tres 
pediam, o resultado foi êsse: se dizem ao lado da Repu- concorrentes premiados. -
uma confusão tenebrosa, um blica e confraternizam com para tomar parte nos 
charco de aguas estagnadas os seus inimigos são réus sorteios, que serão efectua-
e de exalações asfixiantes, confessos da alta traição. E dos pela lotaria da Santa 
um verdadeiro cáos em que preciso corrê-los, a tiro, a Casa da Miserieordia de 
se tornou impossível separar chicote ou a pontapé. Lisboa nos dias 15 de mar-
o trigo de joio. Não exigimos, evidente- ço; 12 de abril e 17 de maio 
Os monarquicos disfarça- mente, da Ditadura militar do corrente ano, basta o 

dos em republicanos pulula- que realize essa obra de sa- seguinte: 
vam por toda a parte. No neamento. Não é esse o Qualquer dos nossos assi-
tempo das incursões, esten- seu pape!. Essa missão per- nantes ou leitores corta o 
_diam os braços a Paiva Cou- tente-nos a nós, republica- coupon que acompanha esta 
ceiro; no tempo de Sidonio nos militantes, e havemos de noticia e cola-o num bilhete 
Pais foram sidonistas. A cumpri-Ia. Não podemos re- postal ordinario que envia 
intervalos, bajulavam o sr. cuar diante de considerações á » Escola Gráfica» — Arcos 
Afonso Costa, o sr. Antonio de nenhuma espécie. Não de Valdevez, requisitando 
Maria da Silva ou o sr. José devemos consentir que ve- para si, ou para pessoas 
Domingues dos Santos. Com nham outra vez infiltrar-se que no postal designar, o 
a Traulitania, julgando ares- nas nossas fileiras, a titulo mínimo de 3 cartões nume-
tauração decisiva, tornaram a de que já eram chefes ou rados com numeros diferen-
vestir-se de azul e branco. mandões. Não são precisos, tes, para os tres sorteios. 
Na hora da derrocada, vol- não fazem falta, só podem Cada cartão serve para os 
tou-se logo o colete do aves- ser-nos prejudiciais os arran- 3 sorteios e custa apenas 
so e apareceu vermelho e jistas de toda a casta, altos 1800. Se o remetente en-
rubro. ou baixos, grandes ou pe- via ao mesmo tempo a im-
Quando o falecido gene- quenos, labios ou ignoran- portancia dos cartões requi-

ral Gomes da Costa arvorou tes, inteligentes ou entupidos. sitados, recebe-os na volta 
o estandarte da revolta, ba- Fóra com êles ! Temos do correio registados. Cada 
teram logo palmas e encorpo- de os forçar a tirar a másca- cartão é já um lindo postal 
raram-se solenemente na Di- ra. Não podemos tolerar esse humorístico ! 
tadura Militar. Chegara ou- crime da duplicidade de ca- Desejando que lh'os man-
tra vez a hora do resgate. racter. dem à cobrança, o custo 
Do 28 de Maio à Monarquia Republicanos de Barcelos, para qualquer numero de 
era um passo apenas. organizai-vos 1 Mas uni-vos cartões, é acrescido de 1500 
Mas foram passando os apenas a republicanos. Afas- para a cobrança. Cada re-

tempos. A Ditadura afirmava- tai-vos dos dubios, dos como- messa é acompanhada de 
se republicana. Alguns dos distas, dos videirinhos... Ex- um n. - especial explicativo 
seus ministros faziam, como trememos os campos! Quem do que é a < Escola Grafica» e 
agora estão fazendo, inequi- não é por nós é contra nós ! dos seus cursos e que con-
vocas profissões de fé. E quem pactura com o ini-
-Vivemos em- Republica; migo nosso inimigo é! .. . 

em Republica havemos de   
continuar; a Republica é o Visita tornai * 
regime do país—dizem êles. is-
E esta conversa não agrada tiCa 

aos saltimbancos. Esteve nesta cidade, quar 
Calam-se, fingem que está ta e quinta-feira passada, o 

bem assim, mas resmungam, nosso presado e considera-
e, principalmente duvidam. dissimo amigo sr. Sousa 
Quem sabe? Como po- Martins, distinto e ilustre 

dem êles garantir isso? O jorna lista , do Porto. 
exercito estará de acordo? 
Pensaráassim? 

_- 
todo assim ? 

E, do lado, os velhos cor- Sem passaporte e 
religionarios murmuram-lhes sem dinheiro 
aos , ouvidos: Não se fiem, 
isto ha-de virar. Não vêem Abilio Marques Pereira, da 
como os republicanos estão freguesia de Viatodos, deste 
fracos ? Não podem com concelho, queixou-se á Poli-
uma gata pelo rabo. Nós cia de Braga, contra Tomé 
sabemos o que se passa, te- de Vilhena Junior, emprega-
mos informações seguras... do comercial, residente na 
E os troca-tintas da politi- mesma freguesia, porque en-

ca hesitam. Para um lado, tregando-lhe 1..100$00 para 
para o outro? O melhor é lhe conseguir um passaporte 
um pé lá e outro cá. O sis- para o Brasil, gastou o di-
tema de sempre. Nunca se nheiro em proveito proprio, 
deram mal com êle. não mais aparecendo. 

E, dizendo=se sinceramen- 0 arguido foi preso. 

Seara MlheÍu 
Do nosso colega « Diario 

Popular,, transcrevemos: 

,Não cançam os monar-
quicos de gritar eti sua isen-
ção política, a sua inteires 
,abnegação, o seu desinte-
resse nq apoio que quasi 
diariamente oferecem á Di-
tadura,. 
Convencidos da inutilida-

de das suas intentonas, sen-
tindo bem que a Nação é 
republicana e não está dis-
posta, nem a bem nem a 
mal a suportar-lhos as lou-
cas ambições, decidiram 
pôr em pratica uma outra 
nuance dos seus processos: 
,oferecem-se. 

Gastam inutilmente os seus 
sorrisos, dão um consumo 
exaustivo aos tagatés, aos 
dobres de espinha, de que 
nao perderam o hábito, há, 
vinte anos. Está-lhes na 
massa do sangueD. 

Do bi-semanario «A Voz 
da Justiça», da Figueira da 

tem o plano dos seus sor-
teios. 
Todo o concorrente que 

nos três sorteios não obti-
ver nenhum premio recebe-
rá pelo escudo que lhe cus-
tou cada cartão, 3 numeros 
da, esplendida revista hurno-
ristica semanal VI ! LI i RI! 
com mais de 300 anedotas e 
gravuras tiradas dos prin-
cipais jornais humorísticos 
de todo o mundo. Os 3 jor-
nais a quem pertencerem os 
3 coupons premiados rece-
berão, cada um, um pre-
mio de 500 escudos. 
Os cartões devem ser re-

quisitados até ao dia 10 
de março e aqueles que fo-
rem requisitados depois des-
se dia só serão válidos para 
os sorteios de abril e maio. 

Coupon do jornal 

A OPINIÃO 
para os sorteios 
da ESCOLA GRtIFICtI 
tIrcos de Val - de -Vez 

Foz, de quarta-feira passa. 
da, recortamos do seu edi-
torial: 

Liga da Mocldadc Republi= 
caia do Norte 

(Nucleo de Viana do Castela) 
Prosseguem com grande.: 

actividade os tradalhos da 
comissão organisadora,' es-
tando já inscritos, alguns 

-iNesta hora adiantada da centos de sócios. 
Eis a relação de alguns 

civilização, aforce existe. seus sócios: 
Existe para alem da litera-
tura inflamada dos revolta- j José Lopo de Castro Foi-
dos; Adriano de Vasconcelos, 
dos; existe para alem das Francisco M. Barbosa, Ce-
frases retumbantes doa ora- ser Pinto Ferreira, Artur 
dores do comício; existe fo-
ra dos romances fantasia- de Vasconcelos Craveiro, 
dos;—existe verdadeiramen- Abraão de Toga Machado, 
te, neste verdadeiro inferno Alberto Cruz, Bento de Amo-
da vida. rim, João Gomes Guimarães 
Há lares onde a fome en- dos Santos, José Lopes Gui-

trou. marães dos Santos, Tomaz 
Há braços em descanso Feijó Roberto, Carlos de 

--o descanso forçado dos Passos e Souza, Armando M. 
que não têm trabalho. Enes Baganha, Abel Augus-

Triste, angustiosa situa- to Lopes, José Caramalho, 
ção a daqueles que, tendo Eurico Meira Baganha, Lu-
família dependente do seu ciano Bastos Areias, José 
esfôrço, só têm a garantia Feio Ribeiro da, Silva, dr. 
d doireito à vida num tra. António Feio Ribeiro da Sil-
balho que baldadamente pro- va, José Gonçalves de Car-
curam e que a sociedade valho, José Martins Xavier, 
lhes nega. António Costa, dr. José Men-

Assistimos ante ontem a des Carneiro, Consiantino da 
esta scena dolorosa: um ho- Encarnação, cap. Ernesto 
mem de 40 anos, com seis Sardinha, João de Pinho 
pessoas de família que vi- Viana, João António da Ro-
via,m do seu salario, não cha Pereira, Arnaldo Pas-
trabalhava desde que para- sos, cap. João Herminio Bar-
lizara a obra onde estive- bosa, dr. António Carlos Ri-
ra, empenhara tudo, já lhe beiro da Silva, António de 
negaram «edito na mercea. Azevedo, Avelino Vieira, 
ria; alguns dias a família Jerónimo Casimiro Alvos 
alimentou-se como unica e Monteiro, António Rogério 
parca refeição; confessava Evangelista, Francisco Pas-
que os filhos tinham fome sos, dr. Eduardo Cruz, Ju-
e ele não possuía o dinheiro lio de Lemos, Toga Macha-
preciso para cortar o cabelo. do, Antónid Baptista de Sá, 

Este homem , foi sempre David Madeira, Carlos da 
um bom e consciencioso Silva Ferraz, António de 
o p e r arfo. Impossibilitado Jesus Morais Viana, Lean-
agora de levar o pão aos dro Trindade, Orlando Car-
alhos que lho exigem e a rapatoso, José da Rocha 
quem ele tem obrigação de Vasconcelos, Antonio Costa 
dá-lo — este homem ainda de Barros Magalhães, Luiz 
não deixou de ser honrado. Vieira, Isolino Alves Cara. 

E; um exemplo, como malho, Fernando Zamite, 
muitos mais que dá a.: nota Jaime António Martins, An-
da situação dos trabalhado- tónio da Silva Pereira, José 
res. Fernandes Dias, António 
0 assunto deve merecer José de Miranda, José Vi-

a atenção de quem gover- tente Barbosa, ten. Luciano 
na». Dias, Agrinaldo Menezes 
  Montenegro, Manoel José Bo-
  telho dos Santos, Aurélio 

C ..X •1 A Torres Dias, Bernardo José 
Dias, José Maria do Carmo 
Pereira de Carvalho, Antó-
nio A. Santos, António Men-

Em duas sew•ões realisa- des Pacheco, Amadeu Car-
das quarta-feira e quinta, néiro, Francisco Silva, Es-
exibiu-se no Teatro Gil Vi- tevrso Correia, José Maria 
cento a grandiosa película F. de Ara ,ujo, 2Herrnenegildo 
«0 Patriota', conforme aqui de Souza, Adriano f̀ieira, 
por mais do que uma vez Carlos Mendes Pacheco, cap. 
nos referimos. Verissimo Costa, João Pa-

Foi uma preciosidade. checo e Feliciano Gonçalves 
Bastará dizer que foram de Oliveira. 
duas casas á cunha. 
Na sessão dr. quinta-feira 

tocou, conforme tambem foi 
anunciado, a excelente or-
questra « Vicioso», de Braga, 
que pela primeira vez veio 
a esta cidade. Agradou mui-
tissimo a toda a assistencia. 

C, rtar este coupon e enviar colo-
cado num bilhete postal ou carta á 

Escola Gráfica 
fircos de Val-de-Vez 

Um só coupon serve para várias 
pessoas no mesmo postal poderem 
requisitar cartões. 

^ Â4 ir É» 
wciftas arvores 

Olha estas velhas arvores, mais belas 
Do que as árvores novas, mais amigas: 

Tanto mais belas quanto mais antigas, 
Vencedoras da idade e das procelas. . . 

0 homem, a jera e, o insecto, a sombra delas 
Vívem, livres de fomes e jadigas; 

E ene seus galhos abrigam-se as cantigas 
E os amores das aves tagarelas. 

i Não choremos, amigo, a mocidade! 
Envelheçamos rindo! envelhaçamos 

Congo as árvores jortes envelhecem: 

i Na glória da alegria s da bondade, 

Agasalhando os pássaros nos ramos, 
Dando sombra e consôlo aos que padecem! 

OLAVO BILAC 

Por especial deferência da 
Sociedade Cinematogra fica, 
tomam parte na sessão cine-
matografica de amanhã os 
populares artistas de varie-
dades Freia Orlandio e 
Colomlbino, que apreseu-
tam os , seus interessantes 
trabalhos de ilusionismo • e 
ventriloquia, com bonecos 
articulados' e outros nume-
ro de geral agrado por 
Ema Orlandio. 
Sem prejuízo para a So-

ciedade Cinematografica es-
tes artistas, que não teem 
qualquér combinação com a. 
Sociedade, 'promovem a 
qualquer altura do especta-
culo,uma quete. 
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—Bons dias, sr. Castro. 
—Muito bons dias sr. 

Mendes. 
—Queria que-me alugasse 

a sua casa para a tempora-
da de verão, se.nãc tem nis-
so inconveniente. 
—Nenhum, absolutamente; 

mas já deve saber, suponho 
eu, que a „ cavalarl•a, não a 
alugo, porque a reservo para 
mim. U 

Se ha multa arte em saber 
falar á proposito, não a ha 
menos em saber calar.—La 
Rochefoucauld. - 

Nem todos os labios são 
musicais porque nem todos 
os labios são veridicos, não 
ha melodia igual d da Ver-
dade, dita por uns labios pu-
ros.—Vargas Villa. 



Vidas i e•o V c® a 
A luta contra n c1ow_• e na vinha 

Esta doença, cuj..., gravidade aumentou 
desde a -1ntro•!ução . das Videiras ame-
rícanas, não resiste a um tratamento 

aprõpriado. 

Desdt> sempre que se obser-
va nas vinhas o amareleci-
mento de fôlhas em vez de 
conservarem a sua côr verde 
normal do verão. Mas não 
foi senão depois da invn, to 
filóxérica que esta doença, 
de ordem fisiológica, come-
çou a inquietar os viticul-
tores. 
Quando se verificou que 

muitas variedades de cepas 
estrangeiras, principalmen-
te as provenientes das espé-
cies que ,viviam no estado 
selvagem, na. América do 
Norte, resistiam às picade-
las.do insecto, ou não o tra-
ziam nas , suas . raizes, em 
breve trataram, de as expe-
rimentar ,em todas as re-
gimes, com o fim de as utili-
zar para plantação directa 
dos seus frutos ou para ser-
virem de, porta-enxêrto às 
nossas velhas variedades de 
1 ideiras, 
,Infelizmente, muitas espé-

cies e .variedades america-
nas, se podiam arrostar com 
os ataques da filoxera nos 
terrenos que lhes convinham, 
estavam expostas, em cer-
tos meios, a clorosar-se a tal 
ponto que, depois do amare-
lecimento, vinham a morrer. 
A causa da clorose era o 

calcáreo que, quando o solo 
tiLha demasiado, fazia tomar 
às fôlhas esta côr amarela 
caracteristi" de muitos en-
xèrtos sôbre certas varieda-
des americanas. 

Foi depois destas compro-
vações, e depois de nume-
i ocos ensaios e de prolonga-
dos estudos dos grandes mes-
tres da viticultura.moderna, 
que a questão de adaptação 
,das variedades de cepas ao 
solo teve princípio e ,que .se 
,pôde deterWinar. as espécies 
de .cepas resistentes ao filo-
xera que se, podiam empre-
gar em cada, meio como 
porta-enxêrtos, sem receio 
de clorose. --
Pode dizer-se i, agora, que 

á questão :,está resolvida e 
que, mesmo nos meios mais 
ctorosantes, se pode recons-
truir uma vinha com a cer-
teza de bom êxito. 

Felizmente, esta doença 
não é incurável, e desde que 
os pés tenham conservado 
um certo vigor é possivel, 
por um. tratamento muito 
sirpples, fazer desaparecer 
a clorose pelos anos seguiu 
tes. Este tratamento con-
siste era fazer penetrar, na 
cepa, ferro-por uma outra 
via que não são as raizes. 
0 meio , mais simples e 

mais eficaz' deve-se a M. 
Rassigúier, que aconselha, o 
seguinte método, já exper1-
mentado há anos. 
CA vinha será podaria co--

Mg, de• prflinário„mas, muito 
mais cedo que de costume, 

isto é, por ocasi,ã,o da qued;l 
das folhas, fins de. Outubro. 
Logo que o cort •ct--j t fei-
to, pintam-st' t-; dos os gol-
p••- c.ta chagas do corte com 
u=u a. dissolução de, sulfato de 
ferro à.razão de 4 quilogra-
mas dèste sal por 10 litros 
de água. Esta, operação deve 
ser efectuada ao mes!nò tein-
po que a poda, com um piti-
cel, pintando todos os cor-
te,3, os que resultam da di-
minuição dos ramos inuteis 
cortados rentes sôbre r,, ve-
lha cepa e os que se fizerem 
na extremidade dos sarmen-
tos e velhos ramos conserva-
dos para a frutificaçáo ou 
armaç;to de cepa. 
aDeve notar-se que não há 

nenhum inconveniente em 
estender a dissolução sôbre 
o tronco e os ramos da ce-
pa; a pintura completa da 
cepa pode destruir insectos, 
que estejam refugiados de-
baixo das cascas para pas-
sar o inverno.,: 
Não é preciso renovar a. 

operação 'todos os anos, de 
maneira que não há incon-
veniente sério, por uma vez, 
podar a vinha antes da épo-
ca normal. 

«Por pouco que a clorose 
se tenha desenvolvido, a. vi-
nha, sob a influencia da 
doença, está mais ou menos 
deprimida, e, para lhe dar 
vigor, é preciso adubá-la 
antes do inverno, adoptando 
uma fórmula na qual se fará 
predominar o a zote. Além 
do adubo ordinário, sei-à 
conveniente juntar-lhe, a 
mais, 200 quilogra as de 
nitrato de soda ou 150 qui-
logramas de sulfato de a.,.o-
níaco por hectare, a fim de 
estimular a 'vegetação.> 

J. SAMPAIO 

Notas de 500 escudos 

Foi prorrogado até ao fim 
do corrente mez o prazo para 
a* troca das notas de 500 es-
cudos da efigie João de 
Deus. ' 

Recolhimento Heuiao Deus 
Donativos recebidos : 

Da sr.a D. Maria Ferra Es-
teve., 1 cesto de batatas; do 
sr..dr, Matos Graça; um ces-
to de tangerinas. 

Furto de ruma bi-
ciclete 

O administrador de Barce-
los pediu à policia deinvesti-
gação criminal de , Braga a 
apreensão de uma biciclete 
«Gorick», de guiador curvo, 
pintada de diferentes cores, 
que nesta cidade foi furtada. 
e a captura do seu portador. 

Pela Policia 

Foram autuados: 
Benjamin Alves Martins, da 

freguesia de Fragoso, por in-
fracção á deliberação da Ca-
mara de 22-4-929. 
Maria da Graça, desta -ci-

dade, taberneira, por infrac-
ção do migo 3.0 e 7.0 do 
Edital do Governo Civil de 
14-12-926. 
Manoel Gonçalves Fernan-

des, de S. Martinho de Ga-
legos, por infracção ao Edi-
tal da Camara de 20-9-927. 
Urbano Fernandes, de 

Adães, por infracção ao mes-
mo Edital. 
Manoel Gonçalves Fernan-

des, de Galegos, por trans-
gressão do artigo 17 do D. 
10.176. 
José Antonio Rodrigues, de 

Turis, concelho de Vila Ver-
de, por infracção ao Edital de 
20-9-927. 

Terêsa da Costa Peixoto, 
de S. Romão da Ucha, por 
infracção do Edital da Ca-
mara, de 4-9-928. 

José Augusto Rodrigues, 
de Cabreiros, Braga, por in-
fracção do Decreto 10.176. 
Manoel José Alves Dias, de 

Galegos Santa Maria, por 
transgressão ao Edital da Ca-
mara, de 4-9-928. 

José Oliveira dos Santos, 
de Vila Verde, por transgres-
são ao Edital da Camara de 
4-9-928. ' 

José Peixoto Rodrigues, de 
Prado, Vila Verde, por trans-
gressão do Edital da Camara 
de 4-9-928. 
Manoel José Ribeiro, de 

Arçozelo, por infracção ao 
Edital de 4-9-928. 
João Gomes Fernandes, de 

Milhazes, por infracção ao 
Edital de 4-9-928. 

António da Costa Vieira, 
de Vila Frescainha, por trarns-
gressão ao Edital de 4-9-928. 
Domingos Barbosa Granja, 

de Roriz, i por transgressão 
do Edital de 4-9-928. 

P.0 Bernardino dos Santos 
Portela, de Palmeira, Espo-
zende, por transgressão ao 
Decreto 10.176, de 10-10-924. 
Ana da Silva Maciel, desta 

cidade, por transgressão do 
Edital de 14-12-926. 

António Ferreira, de Gil-
monde, por infracção ao Edi-
tal da Camara de 20-9-927. 

Foram apresentadas quei-
xas: 

Henrique dos Santos, con-
-tra-Francisco Moreira, ambos 
desta cidade, por insultos. 

João .Barbosa, da Lama, 
contra Amadeu Gonçalves 
Torres, Luiz Ribeiro da Silva 
e, Manoel Luiz Ricardo, todos 
de S.-Verissimo, por aprede-
jarem uma camipnete. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

- de Viana 

Farmacias abertas 

Amanhã estão de serviço 
permanente as farmacias 
João Pacheco Leite, ao Lar-
go da Calçada e Alves de 
Faria, em Barcelinhos. 

INSTRUÇAO 
Por despacho do ministério 

da Instrução foram concedi-
dos 60 dias de licença à pro-
fessora da escola da freguesia 
de Rió Covo, deste concelho. 

Idem, de 60 dias, à profes-
sora de Barcelos, sr.a D. Ma-
ria de Jesus Barbosa de Mes-
quita. 

Idem, de egual tempo., á 
professora da freguezia de 
Pouza, deste concelho. 

:k 

Pela Inspecção Escolar Re-
gional de Braga foi pedido 
à Direcção Geral do Ensino 
Primário e Normal projecto 
para a construção de edificio 
para a escola de dois luga-
res na freguesia de Fornelos, 
deste concelho. 
A comissão administrativa 

da Junta da referida fregue-
sia tem oferta de terreno, ma-
deiras, pedra, carretos e al-
guns subsidios em dinheiro 
para essas construções. 

Foi hoje para o « Diario do 
Governo», pelo ministério da 
instrução, o Decreto que cria 
as classes de aproveitamento 
para crianças atardadas e as 
secções de ortofonia junto 
das escolas primárias. O mes-
mo Decreto regulá a manei-
ra como devem ser providos 
os logares de professores 
dessas especialidades. 

Pela Inspecção Escolar Re-
gional foi tambem proposta 
à Direcção G. do E. P. e 
Normal a creação de mais 
duas secções infantis na es-
cola central desta cidade. 

Foi colocada como profes-
sora de S. Miguel da Carrei-
ra, a sr.a D. Maria Amelia 
Pereira da Costa Rebêlo. 
A seu pedido, foi exonera-

da a professora da escola de 
Panque, sr.a D. Henriqueta 
de Passos. 
—Foi mandada prestar ser-

viço em comissão na escola 
de Vila Frescainha, a Sr.a D. 
Alice Machado, professora 
da escola de Atães, Vila Ver-
de, cujo edificio está em re-
construção. 

0 «Diário do Go-
vêrno» 

O « Diàrio do Govêrno> 
publicou no dia, 19 o decreto 
2 que ha dias fizemos refe-
rencia, criando casas, s de 
aperfeíçoa,mento para crian-
ças anormais e classes de 
ortofonia junto das Escolas 
d.•, ensino primário elemen- 
Ú r. r 

«A. Republica» 
Com o seu numero de sa-

bado findo entrou o nosso 
preclaro colega «A Republi-
ca», de Vila do Conde, em 
mais um ano de luta, como 
até aqui, intransigentemente 
republic?na. 
As nossas felicitações. 

•j 

C •V°ii I••i M.UnICIPML 
Resumo da sessão da Comissão 
Administratia de 10 -II-930 

Reuniu sob a presidencia 
do capitão sr. Baltazar Fer-
raz, estando presentes os vo-
gais srs. tenente Julio Faria, 
Miguel Miranda, Jaime Real, 
Albino Padrão e Francisco 
José de Sousa. 

Depois de lida e aprovada 
a minuta da sessão anterio., 
passou-se a tratar: 

EXPEDIENTE 

Oficio do senhor advoga-
do da Camara dr. Manoel 
Baptista de Lima Torres fa-
zendo várias considerações 
para justificação do pedido 
de aumento do seu venci-
mento. Deferido fixando o 
ordenado em 700$00 escu-
dos, com principio no próxi-
mo mês de Março. 
Da Associação Comercial 

desta cidade enviando cópia 
de um oficio que lhe foi di-
rigido por alguns associados 
sobre taxas de licenças, e pe-
dindo atenção da Camara pa-
ra o mesmo. 
.Ao senhor vereador do pe-

louro para informar 
Do Sindicato Agricola, des-

ta cidade, lembrando a con-
veniencia de desviar do Lar-
go do Tanque e Cangosta do 
Pecegai o excesso de agua 
da mina que abastece o cha-
fariz do mesmo Largo, pe-
dindo que seja modificada a 
tubagem do chafariz de for-
ma a comportar toda a agua 
e prontificando-se a dar pas-
sagem pelo seu quintal áque-
Ias aguas sobrantes. Á re-
partição tecnica para estudar 
o assunto e para informar. 

DELIBERAÇÃO 

Percentagens adicionais 
Resolveu a Camara que as 

percentagens adicionais a 
lançar no corrente ano eco-
nómico sobre as contribui-
ções do Estado, sejam as 
mesmas do ano anterior, is-
to é:-60 por cento sobre a 
predial rústica e 30 por cen-
cento sobre cada uma das 
predial urbana e industrial, 
comunicando-se esta resolu-

Pode evitar-se o con-
tagio da sifilis usan-

do o profilatico— 

Lí 

Unico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 

Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira—.Galeria de Paris, 
—95.2.0 andar--PORTO= 

ção à Direcção de Finanças. 
deste Distrito. 

PROPOSTAS 

Casas Económicas 

Disse o senhor presidente 
que a Camara deliberou con-
trair o emprestimo de 600 con-
tos, destinando 110 contos á 
construção de uma Cidade 
Jardim ou Bairro Económico, 
alegando como emprego do 
emprestimo o arruamento e 
preparação de uma maneira 
geral do terreno para se efec-
tuar a construção. 

Esclarecendo-se, no entan-
to, que aquela referida im-
portância de 110 contos de 
destina, não só a preparar o 
terreno, como a auxiliar as 
construções económicas. 

Delibera-se, porisso, tirar 
daquela verba de 110 contos 
a quota de 85 contos com que 
a Camara tem de entrar na 
construção de Casas Econó-
micas e reservar o restante, 
ou sejam 25 contos pa-
ra se efectuar a referida pre-
paração do terreno e arrua-
mento i 

ALTERAÇÃO AO REGULA- 1 
MENTO DAS CONSTRU- 1 

ÇOES URBANAS 
Por proposta do sr: enge-

nheiro chefe da Repartição 
Tecnica da Camara foi resol-
vido acrescentar ao artigo 
terceiro do Regulamento das, 
Coustruções Urbanas o se-
guinte: — «Poderão tambem 
ser aceites projectos assina-, 
dos por construtores civis; 
dêsde que êstes estejam re-
gistados na repartição Tec-
nica, como tais». 

MUDANÇA DO URINOL 
AO SUL DO CAMPO 
DA REPUBLICA 

Ainda por proposta do 
mesmo senhor engenheiro foi 
resolvido a mudança do ri o-
,nol existente ao Sul do Camí 
po da Republica para o cen-
tro do mesmo Campo de 
forma a ficar sobre a cana-
lisação ali existente. 

FORNECIMENTO DE 
CONTADORES 

O senhor presidente apre-
sentou três propostas em car-
ta fechada para o forneci-
mento de contadores. Pro-
cedendo-se á sua abertura 
verificou-se que eram feitas 
pelas casas comerciais---Sie-
mens Limitada, de Lisboa— 
Alexandrino Limitada e Xa-
vier Esteves e Companhia, 
ambas do Porto, sendo resol-
vido que ficassem na Repar-
tirão Tecnica para estudo. 

OBRAS DE DEMOLIÇÃO 
DA IGREJA DOS TER-

CEIROS 

Foi resolvido pôr em arre-
matação a demolição da 
Igreja dos Terceiros, sita no 
Campo da Republica, desta 
cidade, anunciando-se que 
se recebem propostas -em 

(Continua na 4 ■ pagi*1a) 
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ARNALDO GAMA 
so 

0 ' sargcalu-.•[or àc Viiar 
Epieo lei da ;invasão dos,tranugs; em 1809 

Durante. ele oexrrçitofraneez nãose 
mexeiì Ofógo elas nossas baterias con-
tinuou porém com eguai bom senso e 
eguais resultados, e a paizanag.em, 
animada pilo boro •ucpssq,da sort;da 
""'dia antr+cedente, esteve, torro este, 
entrando e sáindo das linhas em arre-
metidas* de gtrelrrilhas, arque os fran-
cez" não se dignavam responder ,Ape-
sar desta indiferença ainda assim hou-
ve bastat,tes mortes a lamentar nesse 
dia. Entre outros é.singúlar'o seguin-
te farto, Recinto lido ás ordenanças de 
Massarelos, e,narrado ao auctor deste 
livro pelo. proprio _capitão delas. Os 
cavalos de duas companhias de dra-
gões andavam pascendo, a gn~le dis-
tancia das nossas,fortifipações.;Viam-
se o* cavalos, imas não se viam, os oa-

valeiros. kesta violenta lentaçüonão 
pôde resistip a boa da ordenança. Me-
teu-se-lhe na cabeça ir assenhorear-se 
daquela preza. Apuar da:, casões do 
comandante, que foram ar olhidas com 
ro nadelas de jacobino e traidor, sal-
ram da linha, e partiram deste,nidos 
para o sitio. De repente ouve-se de 
dentro do pinheiral visinho um toque 
de clarim, e nisto.os cavalos fitam a 
orelha, voltam-se á uma, e eil-es á 
de4dada piara a retaguarda. Grande 
surpreza foi esta para aqueles grandes 
ignorantes. Par:;m assombrados; mas 
de repente, á voz ,La ávante, desan-
dam a correr atraz dos cavalhos. 0 
comandante, por mais avisada deixou-
se ficar. E fez be,m. Minutos depoi-
aparecernm rs mesmos cavalos a ga 
tope, mas agora cada +:m com seu ca• 
valeiro, que, de espada em punh), 
carregava a toda a brida os- assaltan-
tes Foi uma carnificina lame;ltosa, e 
maior seria ela, s:, muros, valados e 
regueirões, que naturalmente fazia o 
terreno, não anteparassem os fugitivos 
contra o furor dos dragõ —s do mare-
chal. Nem todas as outras sortidas t -
veram este r,'sultado, mas nem tolas 
tambem acharam o inimigo pela 
frente. u 

0 dia 28 aminhecou egualmr ntetem-
p-stuoso. ,> pesar disso o exército fra ❑-
cez aproximou-se das ba'+rias, fazen-
do fogo e acenando ao mesmo tempo 
com lenços e bandeiras brancas; — fla-
grante contrad,ção, á qual os d-Uwo-
res do Porto responderam com um 
chuveiro incessante de balas. A's dez 
horas o inimigo f,,z s nal ao quartel-
general;para que mandasse receber ❑m 
parlamentário. A este sinal e ssou o 
foro, e o parlamentário entrou para 
dentro, e vendado e + 10 meio de solda-
dos qu,: o guardirwm da multidão fu-
riosa, - que dava morras aos jacobinos 
e aos herejes, foi cor%duzido ao bispo 
gener.:1 em chefe. Como este, já na 
tno te ante cedente, tinha ido ficar a 
Vila Nova com os cofres da tesouraria 
geral do exército foi para lá que di. 
ri•ziram o parlaníent•irio. 0 pobre do 
oficial frnne,z teve puis de itravessar 
com os olhos vendados todo o extenso 
espaço, que vai desde o Monte Pedral 
até ao fim da ponte, onde encontrou o 
bispo, elos, avisado, vinha para a ci-
dade; e de ai tornou outra vez venda. 
do para o Monte Pedi ai, onde vaio re-
ceber do conselho militar, reunido no 
quartel-general, a negativa formal que 
o Porto dava á intimação que Soult, 

entre blandicias e ameaças, lhe fazia 
pata que se rendesse. 
Além deste parlame'ntario,.outr-,s 

se apres-rit Iram, e foram recebidos 
em diferente pontos d , linha. Par, ce 
que um deles f,4 b.ttbar;+mente assas-
sin•ido p-1a populaça, que chegou ao 
excesso de ainda em fida lhe ar an-
car os olhos, e depois o despedaçou e 
fez em quartos. Este facto é negado 
por alguns escritos da época, mas aqui; 
no Porto, ainda existem p ,ssoas qu - 
se dizem te,,temunhas do fac o, e que 
o atestaram como ind„bita, el ao au-
tor deste livro. Oa outros parlamenta-
rios foram roais felizes, porgw, os 
maus t,ac!os não passaram de. insul-
tos e de serem recolhidos como prisio-
neiros á cadeia. Destes foi um o gene-
ral Foy, célebre orador frances e his-
toriador da campanha peninsular, his-
tória que não chegou a concluir. Fr ,y 
foi virtima de toda a sorte d•: baldões 
Apedrejaram-no, cobriram-no de Lima, 
bateram-lhe com animais mortos na cara, 
rasg.,ram-lhes a farda e tlraram-lhe as dra-
gonas, com as quais e com as fardas de 
alguns franceses mirtos junto da linha a 
populaça passeou nesse raia vanglories --
mente a cidade. 

Estes desacatos, contrarios a toda a poli-

c.a . la boa guerra, não foram ainda assim 
sem . causa e causa just ,ficaia.A mesma 
tempo que 'os p:rlame,itarios entravam na M 
cidade, e o fogo cessava da nossa parte j 
na salvagu,rrd.r, daq ucle nrmisticio Soult 
rompeu um f+.g') vivíssimo sobro as nns-
sas buhas, e o exercito francez arremAteu 
a Alas, procurando meter-se por debaixo 
das :rrossas baterias. Esta deslealdaie é 
que nos irrit+,u, e quedou causaaosmaus 
tratos -dos parl!m3nt.irios. Se•é verdade 
que um deles foi mort.-,, a responsab.li ia-
de daquAi morte pertence no general 
fr:•ncez. Dig,-se embora que o m,rechal 
Soult deu aqueli ordem,-em razão fio b.ra-
to que lhe , nva ur os arraiais de que o.: 
paria menta rios tinham sido :,ssassina•ios i 
pela populaç i—beato a que d ivà força a 
recordação da anarquia em que ela vira 
estorcer Braga. Esta desculpa não atenua 
a : eslealdade francesa. Puras atoardas , 
uão autorisavam .Soult a tal procedimen-
to, e, antes de romper ; s bois pràtiras { 
da guerra, um marechal do imperro tinha l 
obrigação de certificar-se do facto. ; 

(Continua). 
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Livros de Leitura pira as escoi..I S pri nia-

rias oficialmel-it aprovados. 

Cadernos e métodos caligráf cos. 

Todos os objectos escolares. 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

!Ì•r TABACOS DE 

•'UML ,0S INSETICIDAS 
T r_•0 .MiC RE!!! 

i=0it ívi1G-1'i5 
Br"\RPNTi=•,5 

h RC,EV --- _.! 05 
P 1—, LGRS 

ïRAy A5 

ETOOOEI OS OUTROS 
:-,13ECT05 

Sindicato Ag' ricola -de 
Barcelos 

A Direcção deste Sindicato 
previne os seus associados 
,que,, já• recebeu o primeiro 
carregamento de semente de 
batata seleccionada 
importada .directamente da 
Escocia, a melhor região in-
gleza quanto á qualidade e 
produção de batata. 
Além do certificado de ori-

gem e desanidade de-que se 
fez.- acompanhar, apresenta 
ainda -atestados 

a) de pureza 
b) de variedade 
c) de isenção de mo-

lestia 

firmados pelo organismo ofi 
ciai escocez. 

Egualmente previne que já 
se encontram -neste—conce-
lho os 

PODADORES 
enviados pela "Comissão de 
Viticultura para aconselha-
rem elensinarem as melhores 
formas de poda, quer de vi-
nha baixa, quer de alta. 
Os, seu&-serviços são- gra-

tuitos, tendo apenas os pro-
prietários de lhes fornecerem 
alimentação. 

UVIONETESI UNO 
•Aih•gam-se pelos 

mèihores preços pa-
ra :•excursõ0s",ce tpas-

seima-detreOréio 

Depósito geral em Barcelos 

Gravide e víariado sortido 

de artigos de 

escritorio e papelaria. 

Execução de. livros, jornais, revistas. 

-Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernnçâo em to-

dos os géneros. 

F 

P 

'E 

L 

Os melhores, do, mundo 

Manoel Pereira da Quinta --- R>ia D. António Barrbao 

Desde já se aceitam sub depositarios em todas as freguesias do concelho.—Grandes ! descontos 

,—Brevemente novas marcas. 

A Tabaqueira—marca o seu caminho pela qualidade e preço do seus produtos. 

Cari¢iras d¢ .camion¢tes ¢ntr¢ 
[3arc¢ios-Pòrto 

Todos os dias carreiras de camionete entre Barcelos =Porto e vice-
versa, pela Póvoa •de Varzim. Meio de locomoção comodo; -rápido 

e económico. 
PARTIDAS: 

De Barcelos 
(Do Largo da Estação) 

Do, Porto 
(Do jardim da Cordoaria) 

ás 8,35 horas 

.ás 18 

P'R E'Ç O S: 

,Barcelos - Porto ou vice-versa 9$00 
Ida e volta ' 17350 

Barcelos - Póvoa > 7800 
Ida e" volta 1300 

',ESCR1T0R10S: 
Em BARCELOS —Campo , D. Carlos. ® No PORTO—Avenida dos Alia-
  dos,-- ;9 - 2.° — Telefone, 4'.650.   

"Em qualquer altura do percurso tomam-se e deixam-se tam-
bem passageiros, -variando os preços conforme a distancia. 

' Empresa -Barceiense de Transportes, L.a 
Campo' D. ,Carios — B A R C E LO S. 

JOAO SANTANA VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi- 

da. Concertos, sola e cabe-
dais., Rua Barjona de Frei-
taa. 4 a`8 --(Junto áPraça). 

BEIMIDD •.-DEMIDANDA 
CONSTR UCTO R 

Obras em pedra,`tijolo 
e.cimento armado 

F(,rtieciment( de materiais 

CASA--Vende-se 
no Campo da • Republica, 
n.o 70*-71. j 
Falar com Luiz (Tomes 

de Carvalho; Campo da,Re' 
publica, _74. t 

i•o••o13Eslo•es Ll•lÍa•o 
Campo_ dá .,Republica —$arcelos 

Cal branca e hidr:,ulica, cimento, 
adubos quinucos, sal, 
e outras mercad••r as. 

Fàbrie,) Ceramica do Patarro 

(ïELA E TUELO 

fAfl dGCIA VO•EBNA 
Antiga da Oalçada 

Dírector — -soão pac4eco .Ceife 

Aviamento de todo o 

receituario clínico 

PASASSAPORTE E   

S A G E N?.j 

aT•b: 

v,3•= 

•r••= 

_W,1 

PARA 0 , 
Brazü, : América t dob iYorte," França, 
Cubà, Argentina ou) qualquer paiz 

.Tono de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao' Se-
nhor da Cruz)-=Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

DE— 

JOSÉ FERREIRA} BOTELHO 
ROTEtt10 1 
oiro %— .y  r' 

 ....•a absolutamente.; garantido, para 
todas as " culturas. 

URNTE, 
1=> C:>R.-rC:> 

``Agente' erri•Barcelos 

_-J. B. `FERREIRA , DIAS 

Quereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes n 470500, meios a85$NY, 
quartos a 142450, decimos a 
17500, vit;essímos a 8$50,e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais 580 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE- SORTES+ GRANDES 

L'[M H E 
.' DE LUXO 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO —. 

aos revendédores 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

Obras Isde demolição 
da ,Igrejãí dos Tercef-

.ros 

i zN ,C 1.,U 
Faz se- publico #que áté' às 

16 horas do dia 10 de " mar 
•o futuro ?se aceitam pro-
p,08tas em" carta fechada 
para a z 'arreìriatação %" da 
obra de demolição dá' Igre-
ja dos Tèreciros, ao "Campo 
da" Repìblica, I,está d&1 pa-
tentes-lia Seèretària dá'-,Ca-
mara Municipal -' as-`eôndi-
Oesii de , arrematação e o 
respectivo .'•ca&rn6-, de'len-
eargos, 

Barcelos é Paços do ;'Con-
celho; • 13" de Feveréi.ro de 
1930. 
0 Piésidente'dá Comissão 

Administrativa, 

Baltazar José) Feraz 

I Anunciar,na 
a Opinião»--é colher 
êxito do reclame l 

Auifcá` eloso 
(Em frente ao Cort'eio Geral) 

PASSAPORTES ì 

`E PÃSSAGÉNS 

pára o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGLUAY, 

CI'BA,-A11ERICA DO 

NbRTE, FRANÇA, 

BELGICA11 ÁFRICA, 7etc. i 
Recolha e lavagem de 

automoveis 
— Na — 

Empreza Barcelen-
se de Transportes 
L.a — Campo D. 
Carlos. 

A-nunciai 'na'• pinrao»_ 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 

1 

Empresa Barcelon-
se do -,Transportos--
Caimpo D. , Cdrlos. 
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A POPULACAO flO UL 
  DE BARGFLÍ.'J 3 

Ragisto Civil em Frvereiro 

Óbitos 
No dia. 17: 
Manuel Alves da Silva, 

de 48 anos, de Vila Boa S. 
João. -

José de Sousa, de 80 anos, 
de Vila Boa S. João. 
Lucinda. do Carvalho, de 72 
anos, de Galegos S. Marti-
nho. 

Antonio de. Azevedo Mar-
tins, de' 73 anos; de Ma-
cieira. 
Antonio Gonçalves da Silva 
Brito, de 21 meses, de Re-
molho. 

Leopoldina Rosa de Arau-
jo, de 73 anos, de Panque. 

João tia Costa Vasconce-
los Alves, de 3 horas, de 
Galegos Santa Maria. 
No dia 18: 
Maria Rosa Fornandes, de 

70 anos, de Madalena de 
Vilar. 
No dia 19: 
Maria da Graça Andrade 

dos Santos, de 10 meses, de 
Barcelinhos. - 
No dia 21: 
Florencia de Miranda, de 

73 anos, de Vila Seca. 
José Barbosa Garrido, de 

9 meses, de Barcelinhos. 

Nascimentos 
No dia 7: 

Agostinho, de Barcelinhos, 
filho de Aires Amaral e de 
Maria da Conceição Cor-
reia. 
jCanc;ido, de Aldreu, filho 

de Manuel Penteado e de 
Maria Amelia de Sousa. 
('4Manuel, de Palme, filho 
delJoão José Víeira de Sá e 
de Justina de Sã Faria. 

José) de Palme, filho de 
Adelino Gonçalves Neiva e 
de Maria José Gonçalves. 

Carolina, de Aldreu, filha 
de Antonio da Costa Miran-
da e de Laurinda Gomes da 
Cruz. 

Maria, de Balugães, filha 
de João Carvalhosa de Quei-
roz e de Palmira Fernandes 
de Oliveira. 

Adelino, de Cossourado, 
filho de João Barbosa da 
Silva e de Rosa Lourenço 
da Silva.' 

Mariar de Roriz, filha de 
Dorninhos Gonçalves de Oli-
veira e de Ana Alves Pe-
reira, 

Julio, dé Alvito S. Pedro, 
filho de Antonio Matias.Bra-
ga e de Laurinda Alves Pe-
reira. 
Maria da Assunção, de 

Vila Cova, filha de Joaquim 
Bernardino Alves e de Ade-
laide Gonçalves da Costa. 
Maria de Lourdes, de Igre-

ja Nova, filha de Domingos 
do Costa Braz e de Alberti-
na Rodrigues. 
Ana, de Sequiade, filha de 

Manuel Fernandes da Silva 
e de Maria Ferreira ele Afon-
seca. 

Manuel, de Cambezes, fi-
lho de Anibal da Costa Bra-
ga e de Emilia Gomes dos 
Santos. 

Manuel, de Varzea S. Ben-
to, filho de Joaquim Barbo-
sa Pereira e de Ana Barbo-
sa Pereira. 
José Francisco, desta ci-

dade, filho de Emilio Tei-
xeira Machado e de Maria 
Teresa da Costa Gomes, 
Manuel Mendes, de Via-

todos, filho de Paulina Go-
mes e de pai ineognito. 
Fernando, desta cidade, 

filho de Manuel Fernandes 
e de Tereza Cruz. 
Ma dia 8: 
Rosalina, de Pedra Fura-

da, filha de Antonio José de 
Sousa e de Antonia Lemos 
da Costa. 

Elvira do Jardim, de Gil-
monde, filha de Adelino Go-
mes Correia e de Maria An-
tonia do Jardim. 

CI-0 

Antonio, de Gilmonde, fi 
lho de José Moreira, & M;r-
tos e de Angelina M;r.rquw.s 
de Matos. 
No dia 10: 
Alaria, civ F:-a- roso, filha 

d•! J , sé, de C<irvalho Novo e 
de lins, liaria da Silva Ra-
vão Junior. 

Belmiro, de Cristelo, filho 
de Manuel Domingos Bouça 
e de Luzia Ribeiro. 

Manuel, de Barqueiros, fi-
lho de Angusto Fernandes 
Igreja e de Elvira Ribeiro 
Gomes. 

Elvira,-de Vila Seca, filha 
de José Antonio da Silva 
Leonor e de Brazelina Go-
mes da Silva Br•iote. 
Ana, de Remelhe, filha de 

Torcato Fonseca de Brito e 
de Maria Rosa de Faria Bou-
ças. 

José Antonio, de Carva-
lhas, filho de José da Costa 
e Sousa e de Clementina das 
Eiras Guimarães. 
No dia 11: 
Domingos, de Martim, fi-

lho de João da Silva e de 
Rosa da Conceição Ferreira. 
No dia 12: - 
Manuel, de Palme, filho 

de Antonio Gonçalves Go-
mes e de Laurinda Antonia 
de Sá. 
Tereza de Jesus, de Pou-

za, filha de Antonio Teixei-
ra de Macedo e de Albina 
Gonçalves. 

Maria Adelia, de Pouza, 
filha de João Crisostomo 
Correia Cardoso e de Caro-
lina Alves de Sousa. 

Edilia, de Pouza, filha de 
João Martins da Mota e de 
Felicidade Dias. 

Antonio, de Aborim, filho 
de Filomena Albina da Cos-
ta Ferreira e pai ineognito. 

Casamentos 
No dia, 15: 
Joaquim da Silva Ferrei-

ra, de Minhotães, com Doo-
linda Moreira de Oliveira, 
de Gavião—Famalicão. 
Antonio Mateus, de Bar-

celinhos, com Rosalina Si-
mões, de R. C. Santa Euge-
nia. 
No dia 18: 
José Lopes da Silva, de 

Grimancelos, com Adelaide 
de Oliveira Faria, da mes-
ma freguesia. 
No dia 20: 
Manuel Ferreira, de Ar-

cozelo, com Custodia Miran-
da, de Barcelos. 
Manuel Antonio da Cruz, 

de Paradela, com Maria de 
Sousa Figu iredo, da mesma 
freguesia. 

Daniel Lopes de Araujo, 
de Carreira, com Arrelia 
Gomes de Oliveira, de Fonte 
Coberta, 

Porfirio da Costa Maciel, 
de Vilar de Figos, com Rosa 
de Jesus da Silva, da mesma 
freguesia. - 

Antonio Gomes de Barros, 
de Faria, com Felicidade 
Ferreira de -Macedo Faria 
Gajo, de Gueral. 
No di 21: 
Antonio José de Miranda, 1' 

de Milhazes, com Angelina 
Gomes de Carvalho, de Car-
valhal S. Paio. 

PELOS TRIBUNAIS 
Tribunal da Relação do Porto 

Sessão de 19 do corrente 

Distribuição de processos 

Agravos 
Barcelos—Manoel Baptis-

ta Noiva contra os herdei-
ros de Antonio Dias de Aze-
vedo e outros.—Jaiz Pimen-
tel e escrivão Ferreira. 

Barcelos José Ferreira 
Gonçalves, contra Alaria, 
Gonçalves dos Santos Cruz. 
—Juiz A. Matos e escrivão 
Ribeiro. 

SOCIEDAI .l•, 
Aniversarios 

Passaram: 

No dia 18, o da ex.ma se-
nhor,7 D. Gloria Vieira Duar-
te, esposa do sr. João Duar-
te Veloso. 
No dia 19.-
D. Manuel de Vessadas 

Noronha e Tavora. 
No dia 20.-
D. Maria Teresa das Do-

res de Faria, esposa do sr. 
Manoel Faria. 

Hoje: 
Manuel de Araujo Couti-

nho Junior. 
Amanhã, dia 23, o da 

ex.ma senhora D. Alexandri-
na Laura de Faria, e o do 
sr. Agostinho Alves de Car-
valho. 
Segunda feira, dia 24, o 

da meniva Angela, filhinha 
do sr. Manuel Lemos. 

Terça-feira, 25, o da ex.ma 
senhora D. Maria Candida 
Medros da Ctuz, e o do sr. 
Arnaldo Delfim de Almeida 
Azevedo. 

Cumprimentamos nesta ci-
dade os nossos amigos e 
assinautes srs: Dr. Manoel 
de Oliveira Barbosa, distinto 
clinico de Viatodos; Agosti-
nho de Oliveira, de Landim, 
Famalicão; Florentino e Lau-
rentino Ferreira de Macedo 
Faria Gajo, e Domingos Jo-
sé de Carvalho, de Gueral. 
—Partiu na passada quin-

ta-feira para Aloçambique 
(Abica), o nosso amigo e 
a.ssínante sr. Eduardo Fer-
reira de Oliveira, de Roriz. 
—Já se encontram melhor 

da sua saude, os nossos ami-
gos srs. Alanoel Bandeira e 
Jor3o Baptista da silva Ma-
tos. 
—Estiveram em Braga, 

quarta-feira passada, os srs.: 
Abilio Sobral, José Moreira 
da Costa e José Monteiro. 

—Fsteve em Braga, do-
mingo, o nosso amigo sr. 
Augusto Abranches, distinto 
tesoureiro da Filial do B. 
N. Ultramarino, desta ci-
dade. 

—Esteve . tambem em Bra-
ga, onde se demorou alguns 
dias, o sr. Agostinho Correia 
de Matos. estimado proprie-
tario da freguesia de Qui-
raz, deste concelho. 

Bens cultuais--Vi-
lar de Figos 

Por portaria publicada no 
«Diario do Governo» de qu-
arta-feira passada são conce-
didos os seguintes bens da 
Igreja de Vilar de Figos, des-
te concelho, á respectiva co-
missão encarregada do culto 
catolico: 
A igreja paroquial com 

suas dependencias e objectos 
do culto e a residencia paro-
quial com seus anexos e pas-
sal, continuando em poder 
do Estado as oliveiras exis-
tentes fora do adro da igreja. 

Um decreto sobre 
cavalos 

Pelo ministério da Guerra, 
vai ser publicado um decre-
to, destinado a aumentar a 
produção e criação de cava-
los de sela no território por-
tuguez, de modo a poder 
contar-se num determinado 
momento, com o numero de 
solipedes necessário ao Exer-
cito para, defeza nacional. 

A dioi•a •u[aautc 
De 2 a 30 de Janeiro fin-

do foram reembolsados 
18.958 contos de bilhetes do 
tesouro, dos quais 17.759 em 
Lisboa e 2.199 na provincia. 

Ficou diminuida nessa im-
portancia a divida flutuante. 

Como se distribuem as re-
ceitas desta indústria 

0 «Diário do Govêrno» 
publicou o seguinte, decreto: 

Artigo 1.° — E' r; vogado o 
disposto no irtig:) 50.° do 
decreto n.° 14.6.43 ; de 3 de 
D., zkm-ibro ffi, 1927, qu(, con 

a várias aplicaçó s as 
reccit-ts do jôgo. ` 
§ ú;iico.— 0 Con--elho de 

Administração de Jogno:? po-
derá, dentro da verba dos 
tino-3d;t. rio Orçamento Geral 
do Estado a « Subsídios a co-
fres, serviços ou orghnisa-
ções metropolita11a,s, colo-
ni;• is ou estrangeirzsn, dis-
tribuir subsídios ás camaras 
ruunicipa:s que se compreen-
diam nas alineas b) e c) do 
ref-rido artigo 50.°. 

Art.- 2.°—Para aplicar as 
percentagens fixaffiis no ar-
tigo 50.° d.) dec. n.' 14 643 
ris receitas cobradas rio alio 
ecpnóo-i eo de 1928 1929 saro 
as percentagens ►nene.iona-
das nas suas sliriras a) e c) 
,levadas respectivamente a 
25,3 e 54,7 elimin;:ndo-se a 
que constitui a alinea. Yl). 

Hospital da Mise-
ricórdia de Bar-

celos 
Movimento do banco 110 

ano findo: 
Numero de consultas, 1531 

—sendo homens 624, mu-
lheres 907. 
Idem de medicamentos, 

2130— sendo homens 920, 
mulheres 1210. 
Idem de vacinações, 819— 

sendo homens 493, mulheres 
326. 
Idem de curativos, 573— 

sende homens 369, mulhe-
res 204. 
Idem uo operaçõ,=-_, 16— 

sendo homens 9, mulheres 7. 

Movimento do Hospital, 
tambem durante o ano 
findo: 
Existiam em 1-1-929—Ho-

inens 21, mulheres 22. En-
traram durante o ano—Ho-
mens 109, mulheres 129. 
Total, 281. 
Sairam melhorados ou eu-

rados—Humens 92, mulhe-
res 118. Total, 210. 
Ficaram--Homens 38, mu-

lheres 33. Total, 71. 
Faleceram — Homens 20, 

mulheres 13. Total, 33. 
Existentes em 1-1-930— 

Homens 18, - mulheres 20. 
Total, 38. 

Movimento no Azilo, tam-
b,•nl durante o ano findo: 

Existiam em 1- 1-929—Ho-
mens 10, mulheres 11. En-
traram durante o ano—H -
mens 1, mulheres 3. Total 
—Homens 11, mulheres 14. Unico representante em Barcelos: 
Faleceram—Homens 1. 
Existentes em 1- 1-930— 

Homens 10, mulheres 14. 

s;   
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Cciniora Municipal 
(Continuado da 2." página) 

terias, refrescos e outros ar-
tigos, no Campo da Republi-
ca. Ao despacho já dado na 
sessão referida resolve a Ca-
mara acrescentar;--Que a ren-
da de ocupação de terreno se-
ja fixada em cento e cinquen-
ta escudos, pagos em duas 
prestações semanais, adean-
tadamente, a primeira até dez 
de Julho e a segunda atédez 
de Janeiro. Que as benfeito-
rias feitas e a propriedade 
passarão para a Camara fin-
do o praso do arrendamento, 
que será de desanove anos, 
sem que tenha direito a inde-
mnisação alguma pelas bem-
feitorias e propriedade, não 
podendo fazer qualquer am-
pliação sem autorisação da 
Camara. Se a Camara resol-
ver expropriar antes de findar 
o praso estipulada, obriga-se 
a pagar a - indemnisação que 
for estipulado, amigavelmen-
te, ou judicialmente. Fica o 
senhor presidente autorisado 
a outorgar a escritura por 
parte da Camara, ficando 0 
requerente com o direito de 
opção em faturas arremata-
ções. 
De Blachett & Companhia 

Limitada, negociantes da Çi-
dade do Porto, pedindo licep.-
ça para colocar uma balança 
para pesagem de toros no 
Campo da Liberdade. Indefe-
rido em virtude da informa-
ção da Repartição Tecnica. 
De Salvador Domenech, 

desta cidade, na qualidade de 
sub-agente da C o m p a n hia 
Portuguesa de Petroleos Atla-
tic, pedindo licença para fa-
zer a montagem de uma bom-
ba automatica medidora de 

carta fechada para essa de- ' gasolina. Deferido nas con-
moliç«o, segundo as condi- dições da infgrmação da Re-
ções e caderno de encargos partição Tecnica e com fis-
elaborado pela Repartição calisação desta. 
Tecnica da Camara e que fi- De João de Oliveira, de 
cam patentes na secretaria Airó, pedindo licença para, à 
para serem examinadas. face do caminho, no logar do 

REQUERIMENTOS Giestal, reconstruir a parade 
que veda o seu predio deno-

Do engenheiro chefe da minado do Eirado. 
Repartição Tecnica da Cama- De Ana Rodrigues Torres, 
ra—Serafim Lopes Rodrigues, desta cidade, pedindo licença 
pedindo licença, sem venci- para reparar e reconstruir a 
mento, por tempo de ura ano, tijôlo um cobertão de madei-
a principiar em 28 do cor- ra que póssui no logar da 
rente, por ter de se ausentar Granja, abrindo nele uma ja-
para Angola, para onde foi nela. 
requesitado. De Manoel Leonardo de 
Deferido. Faria, de Chorente, pedindo 
De Alfredo Anibal Dias licença para, no seu predio, 

Pinto, desta cidade, já apre- no logar da Idanha, construir 
sentado na sessão de vinte do duas ramadas com avoamen-
mês findo, pedindo licença to: modificar uma terceira de 
para cônstruir um quiosque ramada em um seu predio no 
para vendas de tabacos; lo- í logar de Mossas, construir 

um aqueduto, atravessando a 
estrada, fazer uma passadeira 
para entrada de carros da es-
trada para esse predio e no 
seu prédio no logar de So-
breia fazer tambem lima pas-
sadeira para carro. 
De João José de Carvalho 

Junior, de Macieira, pedindo 
licença: — Para prolongar o 
seu antigo coberto junto à 
casa de habitação no logar 
do Outeirinho, á face da es-
trada, metendo uma peque-
na fresta ou gateira—recons-
truir uma latada e fazer ou-
tra em um seu predio no Jo-
gar dos Penedos, metendo 
umas amarras. 
De José Ferreira de Matos, 

de Macieira, pedindo licença 
para, Junto à sua casa de ha-
bitação e à face do cãminho 
público, construir uma rama-
da com avoamento. 
De Manoel Francisco Rios 

Novais; de Macieira, pedindo 
licença para no logar da For-
releira, junto ao caminho pú-
blico, reconstruir a vedação 
de um seu predio, abrir um 
p o r  a l e construir uma ra. 

N. mada. 
De José Fernandes de Car-

valho, - de Macieira, pedindo 
licença para, no togar do Ou-
teiro, vedar um seu predio, 
Campo do Cortinhal, deposi-
tando materiais. 
De Manoel Lopes Maciel, 

de Tamel (S. Verissimo),. pe-
dindo licença para, modificar 
a parede que veda o seu pre-
dio denominado Tarral. 

Estes oito requerimentos 
foram deferidos sem prejuizo 
de Terceiros. 

MERCADO SE-
MANAL 

Os generos no nosso mer 
cado-semanal de quinta-fei-
ra passada, que esteve mui-
tissimo concorrido, corre-
ram aos seguintes preços, 
por medida de 20 litros: 

Milho — branco, 16500; 
amarelo, 16$00, alvo, 26800. 

Feijão — branco, 45S00; 
amanteigado, 50$00; ama-
relo, 30800; moleiro, 32800; 
vermelho, 36500; mistura, 
20800; miudo, 18800. 

Trigo, 22550. 
Centeio, 16800. 
Batata, 15 quil. 9800. 
Cebola, 15 quil. 5$00. 
Castanha, 15 quil. 18800. 
Nozes, quil. 3850. 
Ovos, duzia, 3880. 

A melhor marca de gramofones e discos 
com gravação electrica. 

ANTONIO VELOSO 
Agencia de Passagens e Passaportes. 

(Em frente no Carreio Geral) 

Logares vagos 
Acham-se vagos os luga-

res de delegados de proc.0 
rador da Republica nas co-
marcas de Tete, Quanza 
Norte, Quanza Sul, Zaire, 
Inhambane e Bissau. 

Paquetes a sair 
de Leixões 

llo mês de Fevereiro 
Dia 20—Vapor alemão « ESpa• 

na-. para o Rio dr. Janeiro, San-
tos, Rio Grande do Sul. Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 22—Vapor inglez «Hilde-
brandu, para Liverpool. 
Dia 25 —Vapor belga aAstridt?», 

para Pernambuco, Rio de Janei-
ro e Santos. 
Dia 25 = Vapor inglez rSte-

  pneu», para-o Havre e Liverpool. 
Dia 26—Vapor alemão «Baden ,, 

para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 28—Vapor rrancez «Belle 

Isle•, para o Havre. 

Ler e propagara « Opi-
nião s é dever de todo 
o bom republicano. 

Calendario--1930 
Fevereir o 

D 

S 

T 

Q 

Q 

S 

— 2 9' 16 23 

3 10 17 24 

— 4 11 18 25 

5 12 19 26 

6 13 20 27 

7 14 21 28 

1 8 15 22 

Tabela das fases da lua 
em Fevereiro 

Crescente dia 6 ás 17 h. 26 m. 
Lua cheia. r. > 13 » 8 h 39 m. 
blinguante... . 20 > 8 h. 44 m.. 
Lua Nova... » 28 » 13 h. 33 m. 

O tempo que òs dias cres-
cem em Fevereiro 

Desde o dia 1 até ao dia 28, os 
dias crescem 1 h. O Jia 1 tem 10 
h. e 10 m; o dia 28 tem 11 h. e 10 
m. A primeira noite do mês tem 
13 h. e 50 m.; a ultima tem 12 h. a 
50 m. i 


